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EFEITOS DA ORAÇÃO


A luzes da prece inundaram o ambiente. Em tudo vibrava, agora, uma claridade serena, doce, irradiante, muito diferente da luz artificial. Os flocos brilhantes que saíam de nós multiplicavam-se no ar, como se obedecessem a misterioso processo de divisão, e caíam sempre sobre os corpos estáticos e rígidos, dando a impressão de penetrar em suas células mais íntimas.


Eu estava muito espantado. Não cheguei a ver fenômenos desse tipo em “Nosso Lar”. Aliás, só tinha recebido reforço magnético para a percepção algumas horas antes da viagem.


A claridade crescia e se estendia num espetáculo maravilhoso.


Já havíamos saído do recolhimento destinado à concentração e emissão de energias vibratórias. No entanto, nossos corpos continuavam envolvidos em grande círculo luminoso. Ainda em silêncio, notei que a luz da oração se fazia mais clara, mais penetrante. Comecei a ver, como no caso de Ana, que, além do rosto cadavérico, todos aqueles corpos, em condições miseráveis, apresentavam focos de sombra, das mais variadas formas.


As bolhas luminosas caíam sem parar, mas agora, como se tivessem inteligência própria, concentravam-se, quase todas, sobre a testa dos doentes. Então, observei algo novo para mim. As múmias, já que não encontro palavra melhor para descrevê-los, começaram a dar sinais de vida. Alguns deles gemiam angustiados, outros, falavam em voz alta, narrando os pesadelos que os atormentavam, como se fossem sonâmbulos prestes a acordar. Muitos moviam os pés e as mãos, como se se esforçassem para sair daquele sono doloroso.

Profundamente surpreso, reparei que dois deles se levantaram, mais à distância. Lembrei que ambos faziam parte do grupo que havia recebido todos os tipos de assistência, inclusive o sopro curativo. Como loucos que acordassem de repente, eles nos olharam de longe e saíram correndo, apavorados, apesar de parecem mais cadáveres ambulantes.


Admirado, notei que ninguém fez qualquer menção de segui-los. E, quando eu mesmo quis fazê-lo, instintivamente, Alfredo me impediu, dizendo:


- Não se preocupe. Eles ficariam muito assustados se soubessem agora que estiveram por muito tempo entre verdadeiras múmias. Acreditam que estão sonhando e é melhor assim. Não podem fugir de nossa instituição e voltarão a pedir socorro em outros departamentos, onde serão recolhidos para tratamento adequado.


Continuamos em silêncio mais alguns minutos e notei que as luzes foram se apagando aos poucos, enquanto os doentes íam voltando à imobilidade anterior. 


Ismália deu por encerradas as orações e Alfredo, após sinal luminoso avisando os trabalhadores do término dos serviços, aproximou-se de nós e disse:


- Muito obrigado pela ajuda fraterna. Realizamos belo trabalho de assistência. Fazia alguns dias que ninguém se levantava.


Aniceto, percebendo nosso espanto, falou:


- Como viram, o trabalho da prece é mais importante do que se pode imaginar entre os encarnados. Não há prece sem resposta. E a oração que nasce do amor, não é apenas uma súplica. É verdadeira ligação entre o Criador e a criatura, representando a mais poderosa influência magnética que conhecemos. E já que estamos falando disso, vale dizer que o pedido maldoso também conta com enorme potencial de influenciação. Toda vez que o espírito se coloca nessa atitude mental, estabelece um vínculo entre os planos invisíveis e si mesmo. Se a oração carrega intenções positivas, venha de onde vier, irá diretamente para o Alto, buscando as bênçãos da vida superior, enquanto que os que oram com intenções negativas se ligam mentalmente aos entes maldosos dos planos inferiores, entrelaçando-se uns aos outros. No entanto, devemos destacar que toda prece impessoal, dirigida aos planos superiores, recebe resposta imediata, em nome de Deus. Sempre que nos dedicamos a esse tipo de tarefa, recebemos, das esferas mais altas, os elementos-força que revitalizam nosso íntimo, renovam-nos as esperanças e, em seguida, são exteriorizados por nós, carregando nosso magnetismo pessoal, com o desejo sincero de auxiliar com Deus.


E, querendo garantir que tínhamos compreendido, acentuou:

- Vocês viram cair sobre nós os elementos a que me refiro e observaram sua exteriorização com as luzes próprias de cada um, em benefício dos doentes que dormem e sofrem. Deus nos deu, em porções iguais, a capacidade de ajudar, mas nós a distribuímos de acordo com nossas próprias possibilidades e características individuais. Ismália, que tem sentimentos mais amplos e universalistas que os nossos, pôde captar, com mais proveito, o auxílio divino e distribui-lo de forma mais abundante e eficiente. Esta é uma profunda lição. Como já disse, Deus auxilia os que precisam com a ajuda dos que O compreendem. Não podemos abusar do Senhor, como não abusamos dos nossos pais terrenos no mundo. Deus não vive ao sabor de nossos caprichos pessoais. Nunca poderia vir, pessoalmente, ajudar aquele que chora, contrariando as leis universais. Cabe ao necessitado ir ao reencontro dEle. Mas Deus atende sempre a todos os homens de boa vontade, por intermédio dos homens bons, que procuram crescer espiritualmente. Todos os nossos desejos e impulsos justos são atendidos pelas bênçãos paternais do Senhor. Ainda que insistamos em chorar e sofrer, jamais somos desamparados. Devemos apenas destacar que as respostas de Deus vão sendo cada vez maiores e mais diretas à medida que temos mais merecimento, cabendo a nós reconhecer que, para respostas assim, são usados todos aqueles que já têm, em si, a luz da bondade, ou o mérito e a confiança para ajudar em nome de Deus.

As explicações de Aniceto mostravam-me novos pontos de vista. Mas o instrutor ainda não tinha terminado a lição e, depois de longa pausa, concluiu:

- Já que vocês estão comigo em aprendizado de serviço de assistência, espero que aproveitem bem esta lição. Reparem que, nestes pavilhões, temos 1900 abrigados que dormem. Todos recebem alimento e medicação comuns diariamente, mas só 400 são atendidos com recursos especializados, por já estarem em maiores condições de melhora. Desses 400, apenas dois terços puderam receber passes magnéticos. Muitos não podem receber, ainda, a água fluidificada. Poucos receberam o sopro curativo e somente dois se levantaram, ainda assim, profundamente perturbados. Já que estão começando trabalho de assistência, não se esqueçam desta lição. Vamos todos fazer o bem, sem qualquer expectativa. Vamos distribuir o bem sempre e em toda parte, mas sem ficar exigindo qualquer resultado. O lavrador pode espalhar sementes à vontade e onde estiver, mas precisa entender que a germinação e o resultado pertencem a Deus.
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